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RIBEIRINHOS DO DOCE

Samarco teráquepagar auxílio
por tempo indeterminado
Benefício, que inclui
umsaláriomínimo,
deixariade ser
pagonestemês

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Os mais de 4 mil prejudi-
cados pela lama de rejei-
tos da Samarco, que rece-
bem o auxílio financeiro
da empresa, continuarão
comobenefícioatéascon-
dições ambientais do Rio
Doce serem restabeleci-
das. O auxílio deixaria de
ser pago neste mês para a
comunidade ribeirinha.
Segundo o procurador

do trabalho Bruno Fonse-
ca, manter o pagamento
foi um compromisso mo-
ral assumido pela Samar-
co emreunião, ontem, en-
tre a empresa, pescadores
eMinistério Público.
“Pelo TACa empresa não

teria a obrigação de conti-
nuar o pagamento, mas ela
sinalizouquecontinuarápor
tempo indeterminado. O
Ministério Público deu um
prazodedezdias para aSa-
marco manifestar interesse
no segundo aditivo de TAC
complanodefinitivoparaos
trabalhadores”, comenta.
Em nota, a Samarco en-

fatizaocompromissodees-
tenderoprazoparaopaga-
mentodoauxílioà comuni-
dade ribeirinha.
A audiência foi reali-

zada a pedido de pesca-
dores de Minas Gerais e
do Espírito que teriam o
benefício cancelado nes-
te mês. O auxílio inclui
um salário mínimo, 20%

do valor para cadamem-
bro da família e o valor
de uma cesta básica.
Por causa da notícia,

muitos pescadores volta-
ram mais aliviados para
casa, como o presidente
daAssociaçãodePescado-
res de Aymorés (Acoba-
ma), Leci Pereira.
“Vai aliviar a vida dos

pescadores que ainda não
tem o que fazer. Teremos
mais tempopara discutir o
futuro de todos”, acredita.
Mesmotendoobenefício

por tempo indeterminado,
o presidente da Associação
de Pescadores de Colatina,
JosédeFátimaLemes,acre-
ditaqueaindaexistemmui-
tas preocupações.

”Tivemosumgrandepre-
juízonopescadoemuitases-
péciesestãocomprometidas
porcausadodesastre,ainda
temosmuitascoisaspararei-
vindicar”, acrescenta.
Além das pessoas que

recebem o auxílio, a em-
presa se comprometeu a
continuar realizando os
cadastros.

Peixes morreram por conta da lama, e pescadores perderam a fonte de sustento

PREJUÍZO

“Tivemos um grande
prejuízo, ainda
temos muitas coisas
para reinvindicar”

JOSÉ LEMES
PRESIDENTE DE
PESCADORES

ALÍVIO

“A continuação
do benefício vai
aliviar a vida dos
pescadores”

LECI PEREIRA
PRESIDENTE
DA ACOBAMA

BENEFICIADOS

4 mil
pessoas
É o número de prejudi-
cados que recebem o
benefício da empresa.

Hoje
Máxima 34 / Min. 15

Amanhã
Máxima 34 / Min. 16

Sábado
Máxima 34 / Min. 16

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 05/04
Estação Qualificação
Carapina Sem medição
Cariacica Sem medição
Jardim Camburi Bom
Laranjeiras Bom
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Bom
Vitória - Centro Sem medição
Vitória - Enseada do Suá Sem medição

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1.6 às 03:04
e 1.7 às 15:17

Baixamar: 0.0 às
09:08 e -0.1 às 21:36

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1.6 às 03:00
e 1.6 às 15:15

Baixamar: 0.0 às
09:09 e 0.0 às 21:34

Ventos
Sul a noroeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1.1 a
2.3

Sol
Nascer: 05:50
Por do sol: 17:35

Lua
Nova
07/04 - 08:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

Justiçamandamineradora conter vazamento
O juiz Luis Fernando De

Oliveira Benfatti, da 2ª Va-
ra da Fazenda Pública de
Belo Horizonte, determi-
nou ontem que a Minera-
dora Samarco contenha a
lamaqueestávazandodes-
de o dia 5 de novembro de
2015 quando a barragem
de Fundão, em Mariana,
naRegiãoCentraldeMinas
Gerais, se rompeu. Na ter-
ça-feira, dia 5, a tragédia
completou cinco meses. A
contençãodeveser feitano
prazo máximo de cinco
dias, sob pena de multa
diária de R$ 1milhão.

A decisão atende ao
pedido feito pelo Minis-
tério Público de Minas
Gerais (MPMG) na se-
gunda-feira. A promo-
toria alega que a perícia
identificou que, só em
2016, cinco milhões de
m3 de rejeitos desceram
para a Bacia do Rio Do-
ce. A mineradora proje-
tou quatro diques após
o desastre ambiental
com o objetivo de con-
ter o vazamento.
Segundo a ação, “os ‘di-

ques’ foram construídos de
forma precária, sem obser-

vância das normas técnicas
pertinentes, não possuindo
a capacidade de retenção e
filtragemnecessárias”.
De acordo com a deci-

sãojudicial,aSamarcode-
ve implantar no prazo de
80 dias um dique provisó-
rio de segurança. A mine-
radoratambémdeveapre-
sentaremdezdiasumpro-
jeto técnicocom“medidas
emergenciais adicionais”.
A Samarco também está

impedida de operar qual-
quer empreendimento no
Complexo Minerário de
Germano, até que seja de-

monstrada a completa esta-
bilização dos impactos am-
bientais, por meio da con-
tençãoda lama.
O presidente da empre-

sa, Roberto Carvalho, disse
que a Samarco não está
“descarregando lama nos
rios”. “Não é água do pro-
cesso da Samarco, são cór-
regosqueprecisamserade-
quadamente tratados para
evitar de carrear sólido. A
Samarconãodescartamais
rejeito”, pontuou. Sobre a
decisão da Justiça, a mine-
radora informouqueainda
não foi notificada.
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Vazamentos de lama ainda acontecem na barragem
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